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Assis CHA.TE.�UBRIAND

RIO, 10 - Em 1937, por 'Volta' balava a estrutura do regime. Sa­
do més de outubro, surgiu .um cudía .(IS pítarcs do templo, com

personagem novo. no canárío da uma audácia e a ínoeoncta de trrn

politica federal. Era .um jovem mi- eatechumeno. Fazia as coisas mais
noír-o, qUe '2.té errtâo ocupava o

posto de chefe de gabinete do sr.

Francisco Campos.
U'a manhã se soube que estava

no norte, Que fazia no norte? A-

loucas, corno se não estivesse per­
petrando nada de grave, nada de

positivamente grave.
Ao regressar do norte, poucas

semanas depois a ·democracia e a

constituiçiío de HJ34, estavam no

chão. Convocara os governadores
do norte para a grande aventura,
e o sol da grande aventura raiam,
em 11 de novembro.

Enterraram-se os candidatos li­

berais, apresentados às urnas pe­

los partidos democráticos, para em

lugar deles apresentar-se a figu�
ra de um chefe autoritário. que

durou até 29 de outubro de HH5.

Novamente, agora, Fr�lIlciseo
'Negrão de Lima está no cenarto.

Sua palestra na TV-Tupi consti­
tuiu o acontecimento do dia.

I N.
------ ------ ------ ------

AL
Haverá leisespeciais para osministérios �;:�;��:�0���;�g
·d·epol".s qu·e ·0 prol"'e'lu esll·ver aprovado dCQ��l�a�������n��. programa com

( c qual o ministro da Ju:::tíça C011-

voca as elites. ti. fim de se arregi ..
RIO, 13 lMeridionall - Reuniu- cicnal, que fiC'arâ no mesmo pé ti'! Planejamento e do Conselho de montarem debaixo da bandeira do

se novamente, no Monroe, fi Co-· de igualdane em relacüo ao Conse- Segurança Nacional seriam dirigi- presidente? Esse programa, por
míssão Inlerpartidaria que. estuda: lho Nacional de Eco�omia. A co- das pelos chefes dos gabinetes ci- enquanto, é desconhecido. Nin­
a reforma administrativa, tendo! rnissâo rejeitou a criação do Con- vil e militar da presidencia da Re- guem o conhece. Não foi publica­
como ponto de partida o ante-pro- j selho de Coordenação e Planeja- .púbtíca. E isto porque não será do, Chamam-se as elites, para uma.

jeto elaborado pelo governo. Pros- menta. As atribuições que cabe- criado o Conselho de Planejamen- colaboração que elas mesmo des-
seguiu " comissão na apreciação riam a est;_ o.rgão ficarão com

.

o to.
_ I conhecem, pois, que da cooperação

dos orgãos subordinados direta- Conselho N,:clOnal de Eeonomía,
1

1I1anutençao do DASP I e suas bases não há quem tenha
mente à prestdencía da República. ao qua1 sera dada nova estrutura Passou a comissão a seguir a maior conhccimento.
No que toca à Secretría da presí- em lei especial para cada Minis- manifestar-se acerca do DASP. To- Em todo o caso, Francisco Ne-:
dêncía, a comissão manifestou-se' tério depois da aprovação do pro- dos os partidos estão acordes em grão de Lima é um recídívo. Em'
no sentido de que ela deve ser a- jeto de reforma, de vez que este que seja mantido este orgão da 1937, anunciou que cairia por ter­
penas um orgão de expediente; fi- apenas traça as linhas mestras da presidencía da República. Apenas ra um regime. e o regime caiu. Ho­
cando a atividade de governo enol

estrutura administrativa. Ficou surgiram algumas sugestões no I Ie. ele quer que as elites tragam
tregue aos Ministérios. 'Foi mantí- mantido o Estado Maior das For- sentido de retirar do DASP a ela- a adesão a uma ordem de coisas,
do o Conselho de Segurança Na- ças Armadas. A comissão rejeitou boracão orçamentária e li. aprova-I de cuja essencía elas não estão ao

I -- -.__ . i o parágrafo 2.0 do artigo pelo qual ção de projetos relativos a obras ,par, Se recuarem, para o fundo
n uas das prtncípats figuras da I as Secretarias Gerais do Conselho I (Conclui na -2.a pág. letra C) t do palco. demissionarialt BUa sorte

VII Sessão da Assembtéta Geral I
.

II está tirada. "Novos valores" entra-

�{�\�:�����:f�I� IVence0 a sensacional regata Bueoos i���:,::'::�o::,�:::�::::::::
;�::l!:'t;ra�:hO��enaS�:�'::;:O;P:;! IiIraS 8110 o 11'10 �rgsl'lel·ro ".I�al·ru' \.\. !�;lje V=:�, ��;a ��:o'j����;::t:'U;����l�22 de dezembro de 19;;2. FOl o 1 II b· U () U U " f' I' ('I"CO Nc:.orDo de Lim..a.

sr, l\'f{'non quem patrocinou o pro-
jeto de Resolução adotado pela ! ._- ------

p_ssemb:éla, com o �b�e.tivo de RIO, 14 (Meridional) - A- .barcos já é conhecida. O 'pri-jl I'\c.�gimid� nm!'J "'Ideiaconsegmr-se um armí stícío na Co- té a manhã de hoje ainda não
I
mciro lugar, como se sabe

IIv.ih UI ijj U III �

réta, A Resolutão não foi aceita havia chegado 1) último dos I coube ao brasileiro "Cairú Se� b I slsmí /1"0pela Repí�h�ica Poputar d�. China iates empenhados na regata I gundo", vindo depois outro I por um a iS 0.112 ...
e pelos dll'lgentes da Corem do' Buenos Aires-Rio de Janeiro, I brasileiro, o

..Mistral". Em
Norte. A Assemníétn Geral rCi11i-1 O argentino "Bonito". 'A par-I terceiro lugar chegou o

"Cir-/
TEERÃ. 14 (DF) _ Mais de

seus trabalhos a ?4 de reve- te da situação desse retarda- ce", argentino, respectiva- novecentos mortos e aproxi-
reiro d êste ano. tár io, porém, a colocação dos. mente. O "Whít Mist" norte- madamente quinhentos sobre-

_..--...,..,-----,__-------�..,...--------.....-------..,..------ -..,-- -.-----�----. � ------. - americano, que chegou elU viventes andam, apavorados,

T·
.

b Ih f d
primeiro lugar ao Rio, arre- pelo campo, sem. rumo certo

ra a o ecun o
batando a "fita azul", apare: - constituem o balanço provi-

. I ce em sexto lugar na classí- sório do abalo sismico em Tu-

I ficação final; o "Fjord", ar- rud. Foi o governador da cí-
gentino em sétimo e o "Riba- dade de Dangham avisado pe-

Id Ott S A I mar", português, em oitavo. los habitantes de Turud· que

··.��'��Il O e Quanto aos dois iates que fo- haviam fugido da mesma cída-
, ,. III. • ram o segundo: e o-terceiro a de percorrendo mais de cem

chegar à meta final, ou sejam, quilômetros quem primeiro
fl�n..iJ.",fm� i11.l.fI! ".;,�" i �t'!l".jii.,l,r..;rbfi!�f:ll, in..l BI e I r i ii

o "J'uana", argentino e o chegou ao local da catástrofe,
:i.!i��U� ....�v Ili<�"\l.':,;';':"".'_' li .. ""u. ndh", uaU a• .J I I "Vendaval", brasileiro, fica- durante a noite de quinta para

seu discucso mil�5 aplaudido roi i \'.i����.lC5 ruais comovedoras pala- I ��n�i��� gl���. �l�i�,o��u�a:c�� �!�!�feJrea'T�:�dh�:aa aÓ���:'quando menciónou' o fato de não ... u ....

ter conhecimento, .como müttante ° últüno orndor foi o Sr. dr.

! gl110 .s�xt�de décim.o fétilId:o lu- casa em pé� _estando a lmaiordo fortim local; de nenhuma pen- Mareilio Medeiros, juiz de direito - ar, e.H o
,

aos lan lcaps, parte das VitImas sepu tactll!'l
.

quer chzer, a vantagi;m que nos escombros das casas quedenCÍa trabalhista· entre a direção (Conclm na Z,a pu.!;, lena A) devia dar aos barcos ll1enorcs. deSlTIOrOnaranl.do Cortume e seus servidores. cir-

o 1s.0 de
.tccendo comentários ínteres­

santas sôbre alguns Iançamerrtos
nele· feito. Leu, por exemplo. o

lanc;amento da compra de uma va�

qm,tn (cerca de meio couro) .pela
qqal foi p:2�a a iUlportaneia de cin­
co mil· réis, ccmentando que nos

dias que correm com õ.qucla im­

porinneia não se consegue mais do
Ique alguns centímetros daquela ma

têria prima: Adiante esclareceu que
náquele tempo uma cervejá, custa-

cunstancia que coloca.v.? em eviden­
cia a 069. c i'nvejavel harmonh rei­
nante entre os nleSlnos.

, Logo depois, o opel"ario Pedro
Vitor Pereira, que conta com 22
anos de E-erviço na Enlpresa� ofer­
t.ou aos sr. Oswaldo Otte Jor .. cm

nome de seus companhciros, uma

artistica mesa para fumo, trabalha­
da em mármore. dizendo algumas
palavrils em que Íl'aduzia o seu e

o regosi,io de seus colegas pela
d<Jta em comemoraciío,

Lo alizaç
-

O na mazoni
lavra ores nipõ i

---------------------------- �----------------------------

RIO, ]3 (lVIerid.) - A

van-I
entre os governos brasileiro c economia da Amazonia.

guarda, das sete �!l .famílias japonês, chegou ao Rio, a Todos os imigrantes ontem
de agrIcultores mpomCQS que herdo do navio "Santos Ma' I chegados são de aSlJecto sau­
vão ser admitidas em terrHo· ru". davel, e a idade média entre
rj,o'.nacional, segundo .0 con- O grupo inicial de dezesse- eles é de 30 anos. Ao chega­
vemo recentemente fu'mado te famílias. num total de 54 rem ao Norte já encontrarão

!1essoas, vai se localizar na A- alojamento para si e suas ia­
mazonia, para trabalhar nos milias e também instrumentos
jutais daquela região. de trabalho. Inicialmente re­

Antes eles passarão alguns ccberâo pagamento em. "dlú*
dias na Ilha das Flores, para rias" e quando iniciarem as

um estágio de adaptação ao suas próprias culturas, traba­
nosso ambiente, devendo se- lharâo no, regime de "moin­

e .�,Jij\CAS. 14 (UP) -"- A reunião de ôntem no Conse- guir para o norte, a bordo do ção" c participarão dos lucros.
" CSi>'r't" d<l lúta delegaçi'io colombiana à reu- ,Uho Econômico e Social In- navio "Camnos SalIes''. Esta primeira leva viajou

nião do Conselho Econômko ter-Americano· A proposta co- Estes imigrantes não têm

'lacompanhada
do inspetor de

. ':',;,iI", ,iempre aconselhando, ins- e Social Ínter-americano, a- IDmbiana afirma a cOl1venien- nenhuma experiência anterior imigração japonesa Takeo Na­
pirando incentivando seus conjuges presentou, ôntem, um proje- da de "continuar os estudes no plantio da juta, uma vez gao e foi recebida a bordo pe-

tornando-lhes' to visando facilitar a inversão encaminhados para evitar· que não se cultiva esta plan- h maior plantador de juta.
a espin1wsa, de capitais norte-americanos duplo tributo sobre as inver- ta em seu país. Todavia, são daquela região, sr. Kotaro

estrada· do . sucesso. Terminou· sua para a América Latina. A de- I sões de capitais particulares afeitos às culturas - de arroz, Tuji. Também veio a bordo o

aracão cumprimentando. diretores e legação da Argentina, por sua 1€ estrangeiros". '(',ue. de certo modo, se asse- jornalista Kei TamiYa, do
empregados .do Cort!lme Oswaldo vez, propôs a integração das I mPlham. pelo menos nos ITIé- "lVIainichi Press", que vai ia-
Otte S.A�. em ·nome do pOVo e economias regionais, aCOl1se-, 1110JOS de trabalho ·às planta- zer uma série de reportagens

'Washington, 13 (UF) - O dó Governo de Blumem.u e dn Asso lhando aos países latino-ame-
-

�l' <;�es de juta. E os seus patrí- sôbre a col<;nização japonesa
casal Rosemberg será €xecu- ciação Comerci?.! e Industrial, da rican03 a formularem U111a po- f ,CIOS que ant<'s da guerra io- em nosso paIS.
fado dentro de -'::inco dias, de ·qual é presidente, lítica econômica de união in- A S M A ram se localizar naquela re-

acordo com a decisão toma- Seguiu-se, com a palavra, o ad- tér-depÉmdencia; as p1"opostas \..,.

I gião, adaptaram-se r:?:pida- --------

da esta noite pelo presidente vogado João Manuel de Borba, fa- colombiana e argentina fo- Voltaram os afamados mente ao trabalho e hoje con- Fra'lue.t:a Em Geral
Eisenhower, isto é, no dia 16 hllldo em nome dos operarias da- ram as mais lmuortântes que

I
tribuem para que a safra de VL"lHO CREn.SO'W'A

d\:, corrente mês.'
.

quela indústria. Um dos pontos do ! se apresentaram' durante a comprimidos EUFIN de
juta alcance o volume de 400

..
. v .... , no

.....__..__-=.'-""".....,;...;...;.,..........�"--' ...... --.-' .....�....,._ .... ---'"-
BOEHRINGER, ALEMANHA milhões de cruzeiros e seja a SHvt"ira

)!d:::::::;:::::::�;:;::;:::::::::;:::::::�:::::::::::;::::;;:;::;�
. segunda, em importânCia na

Diversos outros operários aproxi ..
nlaram-se dE'. n1êsa em que se en­
contrava o sr. Oswaldo Oite Jor.,
mill,prirnontando-o '" dirigindo-llle

Dois impottanles trabalhos
fia Conferentia Economica

n1er!c·ano� l1'=:iü r1l0dii:icar
redicto".

em
lI!iI

10
insultosos autoridades

R
tá tomando feição nitidamen­
te política, enquànto o lVIínis­
h'o da Viacão. em aviso ao su­

perintendente' do porto,. in­
formou que o clr; Getúlio Var­
gas está informado da situa­

ção e já aprovou a atuação do
SIlDerinfendente,

rifado com fi presidente
Vargas .

. ..•..
RIO, 14 (Merid.) -- Segun­

do o "Diário Carióca", está
superada a possibilidade de o

sr, Osvaldo Aranha. participar
dQ ininistério, étàJ1do agora,

Um Produto da J

f,3brica' MONARK/ .

Kellermanl1 - () seu
Alfaiate

Rua 15 de Nov.; 681
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H O T 'E 1 R E X S. A.
J

Assembléia I Gerai Ordinária
CONVOCACAO

Pelo presente, são conviàadós os senhores
désta sociedade anônima para se reunirem', em Assembléia
Geral .ordinária, a realizar-se sábado, dia 14 de Março de-,
1953, as 15 horas, na séde da Sociedade Dramátíco-Muslcal.
"�arIQs Gomes", à rua 15 de Novembro, afim de deliberarem.
sobre a seguinte: '

.

ORDEM DO DIA
1 . o - Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral,

conta Lucros & Perdas, e demais documentos do
período findo.

2. o - Eleição da Nova Diretoria.
3.0 - Eleição do Consêlho Fiscal para 1953.
4.0 - Assuntos diversos, de ínterêsse social. '

l' '"E" 'M"" "p' a- E Outrossim, comunicam, que se encontram a dispdsíção
�. .' s-: .' I MAQUINAS e MOTORES I dos senhores acionistas os documentos citados no ar.t. 99 do

U·
..

'

-. "

or I;Eql':r.IMA5 ,A,LEM�S

I Decreto-Lei nr, 2.627, de 26 de Setem]&ro de 1940.

A TOMO'VfIS·· USlD .J Maqumas de costura de to- Blumenau, 9 de .FevereirQ de 1953.
. . dos os tipos e para todos GUSTAV FRANK � Diretor-Presidente

FORD, tio: H-P. - 1937 - CRE-
os fins. 'I'roca, vende, €om- 1-------""-'.-------------------.....,...-VROLE'l:. COUl'E" -;- 19tO - RE� I pra e conserta- Máquinas H O T iE L R E X S ANA�L'l: _1·.Il\RUA -19S0 - !'IlEB-1 elétricas "Zuendal'-p". Não. .

» •

CURY lJ}48 CBR�SLER I compre sua máqtana, an- I A b' I" G I E t d"
'.

CONV. - 19·34. - FORD 85

BP.] tes de fazer uma visita à I ssem ela; era x raor mana
- 1,937 - ADUR " CIL. - 19\16 Loda de MAX KONRAD� _

CHEVROLE'l: - 19�8 - OPEl:, I
rua 15 de NovRmlÍlro, 679 CONVO CACAOSUPER S - 19';,8 - AUSTIN A-70 11_ Fone 1405, C�a. Postal I

• • .' •

,- 1952 - ..OLltSWAGEN - I 123 _ BLUM'ENAU OS senhores acionistas desta sociedade anonllnal ficam
1951 - .DODGE - 1938 - FORD I . convídados para comparecerem à Assembléia. Geral Extraor-
A CQNV•. - 1529 - TRlUm:'H Z j I dinária, a realizar-se sábado,' dia 14 de março: de 1953,·....:... às
PORTAS - i1l5!l. '

tiNE NASH 50 117
horas - na séde da Sociedade Dramatico-Musical "Carlos

"A C I S �'� Flme.1324 - BLU-! -LIMOU,) '. Gomes", à rua 15 de Novembro, para deliberarem sôbre o que
:tfENAU -e-e • Rua. l!5 de Nov., 983:, segue: .

PEÇAS E ACESSO"RIOS EM 1 VE�DE-SE. OU TROCA-SE. . 1. o - Aumento do Capital Social; .

,...".,.-, GERAL _ TIpO A!llhassa.dor, com duas I 2. o - Reforma parcial dos Estatutos.
,._. <_" ;..,..�. :: r portas,. cor preta, (asse)n10 Blumenau, 9 de fevereiro de 1953

. . . conve.rslvel em cama,. em

I'
GUSTAV FRANK � .Díretor Presidente

O f E R.. E (E f' E I perfeito estado de conservar' .

. .',
. - J çãOl, por camíonete, de prefe-

Pe;;":oa. atualmenàs chefe de I reneía Ford F-I.' INDU'fTRIA E I'.ftMI:RCIO Hl':RMA'IN WEEGE S Asecção n-outra cidade com. longa Informações à Rua Vitor J "til U;· 1;;'. n
.

••

prática em peças acessór'os para ; Konder, _86. Ed" 'I d (
-

allto�oveis, mot';lres a oleo D.esell .'
" : lia' e onvocacao

motores a. gazollna, l"neus e Ca- I . ..'
r

rnaras e outros art.goa de ramo I 11111g SI'tm se Pelo presente edital de convocação, são convidados os

que :deseja, tranSferir-se, para es- H fÃ g -
I Senhores acionistas da sociedade anônima "Indústria e Comér-

ta .cIdade .Pt;�Ura �ma boa colo- 1 apartamento _ construção nO-j
cio Hermann: Weege S.A.,", a reunirem-se em assembléia ge-

cano, onde os pais, após pouco tem­

cação .

em firma "ldonea destes I va. ral or�ária que -será realizada em nossa séde social às 16 po.: .eram vítimas .do Rio Itajai-A-

ra�?\. bsé A
I 1 sala para escritório. situados à (dezesseis) horas do- dia 14 (catorze) de março próximo, para çú.:

. "

K.M�r ê�a��Qsta�eiu� ft�ri�avà I, rua 15 de :,ovembro. deliberarem sobre a seguinte �

Estando sosmho na. VIda, fOl se

Seca. .
.'

I
Informaçoes ECAP LTDA.• sala ORDEM DO DIA

I
empregar na construcão da estrada

14, rua Floriano Peixoto, nr. 18. 1.0) - Aprovação do balanço e contas do exercício de
de f�rro, em Subida. con: a idad;

. • . • sufielerrta, rumou para Sno Jose,

P R O f E e S O R E S
_.. L; .._�. :...-�" - ':;'.;.;',,:" '=- _. 1952, .parecer do conselho fiscal e relatõrío da dI-

para �prender o oficio que, mais
rJ (OMPRA tE (ASA retona.

. . . tarde, :ia ser a su:t. profis.,>ão. De

II II II II ii • -ri'·. 2.0) - Eleição do Conselho ,Flscal: paPa·o exerClClO de volta, não' tendo dinheiro à disno-

1 H. E. C. AZEVEDO I'
1953.

. . .. .' I sição;·dedicou·"e'",' 'marcadejar ';om
I Reg. no l\llnistério da Educa- II ,Ate Çí;!Ij 250.000,0lJ à '\-'ist.'l;,'de l!re� 3.0)-,;_ Assuntos de<�t�,r;s� ga 'SocIedade.

. ,divers�s·.Pl"Odutos.. '
.

>

ção e Saúde: Francês, Portuguê5, I i ferencia situada não muito, distall- , ....
.

- , "'S' h '
. .

t <! ,,' _ I :DeCldm ê\ sua' vlda em 1&71kad-

Ingliês, Matemática, Estenografia,! ! te d:>. rua 15. Ofertas urgente pa- Achalll,-�e a dlsposlçao dos· en ores aCIOnIS a ... , no e.,cn l quirindo uma colonia de 'terras de

I Datilografia, Correspondencla II I ra Mãrio Rossi, Caixa Postal 360 tório da s?cIedade, os documentos ·de que ·trata o art.o 99 do Erilest Hille. por mil e cento" ses-

I e- GeografIa. II -- BLUlItENAU decreto-le� n·o 2627 de 26 de setembro �e 1940. sertta mil reis, ergucndo, então, o

I Res.: Alameda RIo Branco, If R1? do Testo, em 1� de fevereIro de 1953. 'Cortume onde "infiEl' hoje se en-

I Bêr.o depois da Rua Maranhão, \I
.

VIctor Weege � �hretor Gerente. contra. A primeira compra' de ('ou-

I II trAÇAM SEUS • '''\"\'CIO·a Arno Weege --" DIretor qerente. ros; registrou-se em fevereiro c aCasa, 89. u.\ .
-

.

NESTE DIA.RIO

( ..,0 N V I T l: venda em 7 de' abril do mesmo' u-

___ .,... ...,....
,

..,..- t f,; no. ']'enho ctn mão o primeiro li-

��������������. vro que registrou ?S primeh'as 0_

. perações de compra e vend? d? in-
São convidados, os ASSOCiados da S. D. Vasto Verde e Ex- dustria que surgia

cele�tissimas �amilia�, para ? Baile Carnavalesco q,ue se f!lrá I
Em 1880, contr�iu núpcias com

realisar na nOIte <;!e sabaé!o dIa 14·do C:0l'rente, na sed!e.S?cI.al� Luizc Koch. Estando na melhor de

..Igualme�te �ao convId"adas as p�hsadas �ar� � SOlree l�-: sua. idade, vcLu a falecer em 1895,
fantil, a reahsar se, no n1e�mo local,. no Dommg a tardeI dIa Apos o falecimento. o sr. Huscher
15 do corrente.

A maioria" entretanto, opinou no

sentido de· que eontinúe com o

DASP a 'elaboração do Orçamento,
mas contraria a qUe permaneça
com esse departamento a parte re­

ferente às .. obras· públicas, alegan­
do-se que, com isso, só se tem a­

trasado a execução de tais obras.
Cabe aqui um registro: o repre-

sentante do PSP, deputado Deodo-
2) Eleição do novo Conselho Fiscal'e·suplentes.

:to de Mendonça. fez os maior.., 3) Assuntos de interesse social.
louvores ao DASP, declarando que Blumenau, 13 de Fevereiro de 1953.'
ele tem cumprido sua miSsão, npe- MARTIN VOLLES _ diretor-gerente
sar de muito combatido. O sr.

Fer-I ADEMAR FUCHS � diretor-Stlb-gerente
reira de Souza, da UDN, fez suas . .....;.. ..... ..... _

;;es�����raçõe5 do deputado pro- I N D U S T R I A S V· O l' L E� S • S5
A Comissão resolveu, por maio-

I ( , Iria. rejeitar " sugestão para (IUe Joupava 'eOJ ii
os inqu�ritos' administrativos fos­
sem entregues, .ao DASP.·,

-

(ORRESPONDENTE
.De, preferência moça, precisa-se de uma, para colocaç�o

Imedíata, em lugar de futuro. Inutil apresentar-se quem nao

estiver em, condições de desempenhar a função. Tratar na Rua
15 de.Novembro, 98�.

.

COPACABANA
Tuchtige Frau v.Oi: Madchen fucr alle Arbeiien inclusive Ko­
chén iuer deutsche Familie, 3 Personen, fuer Ende April ge­
sueht, Nettes . .zimmer mit Bad, gute BehandIug, gutes Ge-
baIt. . ..

" . .

Zu'nielden'bei Frau E· Friedrich etc. ( Adresse 'V'. Blume­
nau) yd. Rio 'de .'.Janeiro, rua Aires de Saldanha, 136, Apto.
1.003, bei Fraú,.Marie Kraus.

Desjertadores. Jungbaos
DESJ?ERT:ADOR'f;S JUNGRANS - Legítimos marca

alemã'G. BJ Cr$ 115;00;' � FILMES AGFA tamanho 6x9,
,Cr$ 10,50�.,- .Importação direta. ---:- Venda atacado.
AíJORDEON AZUL - Av; Rio BrancOl, 277 RIO.'

8
ascendem a cifras Inacessíveis.
Os aluguereS; por sua vez, se­

guem o mesmo ritmo. Disso
resulta que, alem de ser com­

pelido a morar em habitações
coletivas, o operaria brasileiro
paga, pelas mesmas, mais do
que póde, uma vez que para
este fim, se vê obrigadQ a re­

servar mais de 50 % de seus

salarios. E diz ainda:
� Construindo-se casa pro­

pria para os operarios, median
te uma formula acessível co­
mo a prevista no projeto, na

II
"
jll

Belas roupás; só na

Alfaiataria Kellermann
Rua. 15 de. Nov.. 681

'qual, a par de um preço unita­
rio baixo, se consiga um siste­
ma de pagamento suave e com

pativel éom o nivel de seus

vencimentos, ter-se-á melhora
do o "standard" de vida e a

situação financeira dos traba­
lhadores. Assim o operario se
invés de ter, comQ' atualmen­
te, mais de 50% de sua remu­

neração consumidos pelo alu­
guel, !lassará a despender per­
centagem até um terço do sa­

lario minimo.. devido á ver­

dadeira individualização ,que
o sistema ensejará isto e, a
casa será construida de acor­

II do com as !lasses do respectivo

III' operario.

pdblicas. ,Tambem· houve uma _­

gestão no sentído de que ao DASP
sejam entregues todos os inqueri­
tos administrativos que atualmen­

te são realizados nos Ministérios.

(

única festa .para o Trio da A­
mizade·

.�...

Gelson Serpa, o popular
Primo, desempenha 'entre nós,
com muito acerto, as funções
de auxiliar de inspeção da Fa­
!zenda Estadual. Edo Puhl é o

agente cr�terioso da 'Imobilia­
ria Ipiràngà nesta zona. E fi­
nalmente Juventino Machado
t o Coletor Estadual que todos
admiram por seu carater reti­
líneo e atitudes firmes, justas
e criteriosaS.
Agiu' com muito acerto· o

clube do nosso amigo Alberto
Pasa, anunciando ii 'Festa da
Camaradagem para o día 17
do corrente, em regosijo ao

trl!llSCUrSo dos aniversarias de
seus valorosos adeptos Gelson
Serpa, Edo Puhl e Juventino
l\lachado.
Antecipadamente apresen­

tamos nossas calorosas felici­
tações aos prezados amigos a- H
niversariantes, com os nossos 11
sinceros votos para que te- ",nham um futurQ risonho e fe- I
lÍz em companhia de seus en- II
if;es'queridbs.

.

II

FeridM, Esptnhu. Man­
chas, Ulceras e Beumatll­
mo.
ELIXIR DE NOGUEIKA
Grande Deputaüy.

do sangue

Organizasão Blnmenau�1
"OR811A'" IContabilidade .. Representações - Imóveis

Responsaveis: Dr. ARMANDO BAUER LIBERATO
Economista

GIL AURELIO ROCHADEL
Contador

Contratos, DJstratos, Regist:r.ó de fumas, Infol!mações
sobre o Impôsto de ConsumO', Impôsto de Renda e de­
mais assuntos fiscais, Org'anização de Socierlades A­
nônimas, Causas Comerciais, Pe:r.ícias.c Contabilidade,
�m ger1l11

REPRESE NTACõES
,

COMPRA E VENDA DE IMO'VEIS

de Novembro, 870 Telefone, 1572
JaLUMENAU - s.e.

. .

H O J li: ,- às 4,30. e 8,30 HORAS -.- HOJEI ..
'

.

.

.

Homenageando S. M. Rei MomÔ1, um filme de real valorL ..

" O R ,E I D O S-A M B ln
�

"Meu intento não ê b:zer um dís-
1'1e10 constante crescimento. do es­

tabelecimento e à falta' de algumas
máquinas' essenciais, 'o sr, Oswaldo
Otte e espôsa viajaram em 1936 à
Alemanha para 11 aquisição das

curso,' mas, sim, .díscorrer- sobre a

vidà do Cortume.

Augusto Otte, veiu com seus pais
ao Brasil em U158, tendo oito anos

de idade: fundaram seu '1?.r em En- Em 1936 a firma individual
waldo Otte .transformou-se em So­
ciedade .Anônírna,
O sr, Oswaldo Otte, retirou-se 'do

r,erVic;o em 1939,. quando faleceu
D. Ma�hild�; dep,ois �de estar prêsa

lipor seIS meses a c .. rna. . .�..

Hoje em dia, em quatro. irmãos, '.
.Iabutamos para-. que não se perca .:

o' quê o .. ",.vã começou com.·ianto
"

sacrificio, E podemos dizer (-,om too'
da':1 fr,m"luez,,' quc· o estàbeIeci-'
menta ,-,' {) .

m",,, . perfeito. e maior
de toda o Es��do"de Santa Catari-

,Cr$ 53.0,00
Cr$ 180,00

.

Cr$ 55'0,00
d�.;_, .cr$ 650,00 '

Cápas de �huva
Vestidos a partir de­
Tailleurs a partir de

... T-ernos p!homens, "a,partir, -,

'-(' -. , "

A DffiETORIA
arrendou o cortume. que deixou

depois de dois anos, ficando então
,fechado por dois ?nos;

·D. 'Luize K<Jch Cltté, casou-se no-'

vamente em: 1899. com o sr. Bruns,'
iniciando novamente o Cortume a

sua vida, de'ixando-a após dois a­

nos na lTI.'lis completa miséria. O

padrasto,' $endo muito m"-u. com
·os filhos' do prímeíro matrímonio,
Oswaldo foge numa lP.ncha para

Joinvile, em 1901, na .idade de 11
anos, tendo nos bolsos' a importan­
cia .de mil e qUinhentos reis (um
cruzeiro e cinquenta centavos) em­
pregando-se no cortume do sr. Pas­
samann. Ec para melhorar seus co­

nhecimentos, viajou
-

para São Ben­
to, trabalhando no cortume do sr.

K-aesemodl.
Voltou a pé ii. esta cidade, em

1904. dando· inicio às suas ativida­
des, no Cortume deixado por seu

I
pái. C!'!sou-se' em 1906, com D.

Math�Ide Rotllbarth. fazendo no

mesmo ano uma sociedade com seu

írmão Henríque; não' havendo com­

preensão, de ambas as partes, este
saiu. d.epois de pago e satisfeito.
'DcSté casamento resultaram ein�

có 'filhós, Oswaldo, Augusto, Carlos;
Vitor e RólJ', que hoje aqui se en­

cóntram. Vitor veiu a falecer nos

pÍ'imeirÓs dias de sua vida. D.
Mathilde ajUdou seu marido nos

mais ardtlOS scrvíços, p�ra que'pro­
gredisse com mais rapidez, pois to­
do o serviço erá manu?,l. A primei­
'rá maquina (lustradeira) foi adqui­
rida em 1920.
Como toda a indústría' tem que

aéompanhar a marcha do progres­
so. - 51". Osw:1do Otte resolve em

lb2�" 'vÚjki' póm Seu filho, Of/-

especializado em máquinas de somar,
escrever e caixas registra doras.

DESPORTI VASOCIEDADE
Blumenau, 6 de Fevereiro de 1953.

De ordem do snr. Presidente desta Sociedade, cumpro o

dever de comunicar-lhes, que, em assembléia geral ordinaria,
realizada na noite de 3 de corrente, foi eleita a nova direto�
ria, desta sociedade, a qual regerá seus destinos no bienio de
1953/ a 1954, inclusive, a quál ficou assim constituída:

Presidente: Fr€derico Bruns
Vice Presidente: Rodolfo Esckelsen
S'€cr. geral: João .Juvencio Xavier.
1.0 Secr.: Herbert Neitzel
2.0 Secr.: Alfonso Buerger
Tezoureiro geral: Heins Gieseler
1'0 Tesoureiro: Alfonso Schreiber
2.0 Tesoureiro: Carlos Buelck
Conselho fiscal: Harry Schuhmacher, RUdolfo Buer-
ger e Paulo Fischer.

.

Sem mais, na certeza de continuarmos a merecer a aten­
ç�o costumeira, com elevada estima e distinta consideração,
flmamo-nos,

Atenciosamente
.João J. Xavier - Secr. Geral.
Visto:

Frederico Bruns - Presidente.

A.

ENCONJRA.;SE
.

Eft BLUMENAU O SR. KAlft
ROUBICEKINDUSTRIAS VOLlES

lIoupava . Ceulr ai
S.

'
.. � Blumenau

ASSEMBLEIA GE�AL ORDINARIA

São convidados os acionistas das Indústrias Voli�s S. A.
par.a a .Assembléia Geral Ordinária que terá lugar na séde
socIal sIta em Itoupava Central, município de Blumenau às
15 horas do dia 18 de Abril de 1953, com a seguinte

'

ORDEM DO DIA .

1) L�i�ura, e�ame,. discussão e deliberação sobre o rela­
tOrIO da dIretOria, parecer do eonselho fiscal balanço
geral, e contas de administração l'eferéntes a� ano de
1952.

Blumenau
ÀVISO AOS 3m;, ACIONISTAS

�

Levamos ao conhecimento dos srs. Acionistas desta socie­

'II dade que os documentos referidos no artigo 99 do decreto-lei
2627, de 26 de Setembro de 1940, encontram-se à disposição

II na séde desta sociedade, sita em Itoupava Central, município

11 de Blumenau.

i Blumenau, 13 de Fevereiro de Hl53�i:
" MARTlN VOLLES � diretor-gerente

ADEMAR FUCHS � âiretór-.sub-gerentc

;'ll11IUnllllllnJ1mmnJIlIUIIII!lInIJII�I,IIIIIUJIJIIIIIIIIlIUJUlIlImlnnIV.:

I Maternidade �lg�8lli loobler 'I
§ ,JARDIM BLlTMENAU -5
= -=
- -

; PARTOS - PAR.TO SEM DOR ...- GRAVIDEZ E ::

ª SEB�Ç,lW.o�L�it��!�AL ',ê
= =
:: CONSULTAS ME'DICAS DIA:'BIAS - » - II HORAS ::
- -

�IIIUllllmlllnunnIlJUIIJUmllilllJlJlllmIllIIIlUllllnlln."III1IJIIIUII'· ';'

�.nnunnnlllnllllnnIUllllllnUlnlll�lln�nn��mllJlll�IIIIJUUI'lInlllln';: I
� DOENCAS NERVOSAS.E MENTAIS ' ª
� , Dr: Arnaldo ,Gilberfi �
5 nIRll.lTOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. S. ª
= -- DA GLORIA __;__:_

.

::

!E CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa de SaÚde

'51:: de 4 às 6 Rua.; Candid() de Leão 39 . ::
- Fones 4212' e 3055 ::
- -- CURITIBA - . =

�nl1l11lJ1lnnlnllmllllllnllnllmmIIIIlIIIIllJlllllnUllllllltlIllIUlJlnlln�

.AI HODuro 00

IÀIOUIOIIO I.ICOI DI· C:ACAU -
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PODEROSAS
,

SIGNIFICAM

que armas C011{U o Sr.
seu carro?proteger o

fh: (�<,;f.)n:us cl)lljllgadl)� da ('ir'llfia e (LI í.[·cnic.a
mo.Ir: <�;I"; "riarufll a mais porlerosu urrna ptJra a

pf"kJ,,) ,I" lIúJ(,)r - lL\YOUi\E Cr:-iTO:\I-
1\1 A Il E! " "pl"t'Jl1illlll" motor oil que supera as

wig"J1rias de Xl'l'l'Í('() lwsadrJ.

Pn'poreiollp a') SI'lI ('aITII proteçHo integrnl,
empregando 11a sua ltlbrjfíl�a,:ão lIA \'OLI;-\E
C1JSTO'\l·C\l.\I1E, cujus aditivos detergentes e

dispcrsantes "lubri-limpam" o IlIO!')r. assegurando
Iuncionarucn;o i'f�rf(1ito p maior durabilidarlc.

liAVOUi\E CUSTOl\1-\L\DE '" o melhor
maior uil que (J "pu dinheiro !,,,dr comprar!

Expcrimcnt.c-o ainda hoj('.

TEX
THE TEXAS COMPANY (South AmericoJ lTO.

JlELATO'ItIO DA DIltE'l'ORIA
Senhores Adonlstas:

'l'enuo em vista dispositivos legais c cstatnartos, villloSl oferecer

a vv, ss. os resultados conseguidos, por êste estabelecimenta,. em seu.

quarto periodo de atividade, ano de 195Z, ::omprovados na odocnmen..

tação vistoriada, detidamente, pelo Orgão respectivo.
Confrontando os elementos que tiveram influências nesse sentido,

pelo Indíce apresentado, nota-se que o presente exercício :!bl. nm dos

melhores.
Em sua receita, o movimento de hospedagem registrou um acres"

cimo bastante aprecíavet, apezar de ter sido iniciada em tã.o curto es-

paço de tempo, - uois anos. '

Estamos encontrando, diariamente, serias dificuldades :para. asen­

der grande numero de turistas e pessõas outras, em trãnslJ;o. O etllfi­

cio "Rex" quasí sempre Iotado. mostra que as acomodações atuails

são insuficientes. Isto faz ressaltar que existe necessidade de se ampliar'

o prédio, aumentando assim a S1.Ia capacidade.
Terminando estes ligeiros eomentartos, no' colocamos a inteira

disposição dos senhores acionistas, para quaisquer outros esclareci..

mentos.

Blumenau, 31 de dezembro de 195Z.

Gustavo Frank - Diretor Presidente
BALANÇO GERAL

ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE" 11152

/�'l'IVO
Imobilizado

Bens de R::.iz - "."
.

Imovcis & Benfeitorias .

Estável
MaquinaS e Instalações .

Moveis & Utenstfíos , , .

Rouparia ,
.

Louças & Cristnis .

,

1 Disponivel
Caixa ,

.

Bancos .

222.500.00

1.831.931,90 2.054.431,90

270.506.�0
287.B64,70
82.783.50
19.010.20 660.16i,80

643,90
14.80 658,70

Realizavel
Bar ' .

Depositas em Caução .

Adicional Restituivel .

33.427,00
1.240,00
�.200,00. 38.867,00

Compensação
_ Ações cm Caução � ,. 20.000,00

2.774.122,40

PASSIVO
Não Exigível

Capital ,

.

Fundo Dcprcciações .

Fundo Reserva Legal .

Fundo Reserva Especial .

1.400.000,00
141.203,00
25.294.50
81.595,90 1.64!)'093,40

Exigivel
':ontas Correntes .. � � �

.

Arrecadação Conta Terceiros .

Promissorias a P"gar , .

Emprestimos Hipotecarias .

Dividendos Não Procurados .

Gratificações a Pagar .

Dividendos .

118.�64,90
446,50

150.000,00
581.477,60
10.640,00
35.000,00

210.000,00 1.106.029,00

Compensação
�ão da Diretoria .

20.000,00

2.774.122.40

Blumenau, :n de Dezembro de 1952

GUSTAV FRANK - Diretor-Presidente.
ARTHUR RAMOS - Contador - C. P. 0077 - CReSC.

Demonstração da conta, LUCItOS E PERDAS em 31 de Dezembro de 1952

CRÉDITO
Hospedagem . . ......................... 659.247,20

2ll.014,41) 61l1U�61,60
Rendas Diversas . . . .

.

'D j;; B I 'f O

Ordenados e Salários ....•...................

Juros e Descontos .

Aposentadorias . . . . .......•...............

Lucros e Perdas . .,
.

150.438.90
104.577,20
10.703,10
16.266,80 21l1.986,00

98.271,90
15.100.20
47.903,50
35.000,00
210.000,00

Fundo Depl'ccit<ções . .
.

Fundo Rcserva Legal . .
.

Fundo Reserva Espechl . . .

Gratificações a Pagar . .
.

Dividcndos, ur. .2 . . ••••••..•.•••...•..... 406.275,60

688.261,80

Blumenau, 31 de Dezembro de 1!l52.

GUSTAV FRANK - Diretor-Presidente.
ARTHUR RAMOS - Contador - C. P. 0077 - CRCSC.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

,
Os membros do Consêlho Fiscal da sociedade anónima �HoteI

Rex S.A .... abaixo assinados, tendo examinado o Bafartço Gcral, a d&

monstração da conta "Lucros e Perdas", Relatório da Diretoria, bem

como os livros e demais documentos, todos relacionados ao exercicio

financeiro encerrado em 31 de Dezembro de 1952. após verificarem

estar tudo em bôa ordem e exato, em vista do que os aprovam e os·

recomendam à aprovação da Assembléia Geral Ordinária a ser convo­

cada para êsse fim.

Blumenau, 9 de Fevereiro de 1953.

ADOLFO WOLLSTEIN
FREDERICO HENSCHKE

OTTO ERNST JENSEN

rece tambem no pequeno incidente atual com a Italia, pelo
petroleo Iraníano. Ul'?a sociedade. italiana, que faz tamben;
nagoctos na SUlca, estipulou negocies com o governo de Teera

e mandou dois petroleiros carregar petróleo no Porto da Per­
sía, Protestaram os donos da sociedade inglesa que está bri­

gando com o governo da Pérsia. E um deputado conservador
interrogou o governo na Camara ds Comuns. Com um pouso

.
de prudencia e bom senso, o representante do Ministério po-

.

erro de tom e de tempo. Na America do Norte estas criticas da d!a dar resposta habil; mas ele I?-ão pensou que os tempos es­

Camara dos Comuns e da imprensa e as declarações pruden- tão mudad�s � fa13u .c0m� teria falado� 50 �nos atraso Faz

tes mas não completamente favoraveís, de Eden e Churchill,

15luase
uma Intímaçáo a Italia para ql!e nao crIass� embaraços

ao ínves de induzir o governo e atenuar o programa escolhi- ?- In.glaterra e aos Interesses da sO�ledade petrollfera anglo­
do, provocarão reação. Já existe na sociedade politica norte- iraniana. E acabou com uma especte de ameça c_ontra o �t?­
americana a tendencia a julgar mal a Europa. E esta preteri- verno de .Roma, naturalmente no terreno economico e polítí­
ção inglesa de intervir diretamente nas decisões de Washâng- co. E' facll prever o resultado deste gesto fora do tempo e da

ton
.

será somente utiÍ' aos pequenos mas barulhentos íso- realidade internacional. Os comunistas da Italia se insurgi­
ladonistas. Compreende-se a preocupação inglesa em tud� que rão acusando o Ministerio de ser escravo dos ingleses e pros­

d�z respeito aos problemas asíatícos- A. situaçã� na �alasia, tituir a dignidade nacional, E De Gaspari S� verá obrigado
Bingapura e Hong Kong preocupa os c�rcul_os fll1�n�elros de a usar palavras fortes e repelir a tentativa britanica de tntí­
Londres, que. sempre ll1flu� nas determinações :p�hhcas. ��es mação. O ariacrorrísmo produz sempre maus efeitos e, especial­
ínsístem em Julgar conveniente tentar todas as VIaS conctlía- mente, é improdutivo na politica. A Inglaterra tem ainda gran­

des títulos de medito: as lições de democracia] que ela ofere­
ce cada dia ao mundo são admiraveis e a participação na
defesa do continente é írnportante- Mas. também os ingleses
se devem persuadir de que os tempos mudaram e que os

povos da Europa, cheios de instintos de rebeldia, não supor­
tam mais sermões e intimações em uso no seculo passado. .
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Zele pela relor ação
:'

. dentes infantis
(1\'"minha filhinha Jamlirinha. para que aprenda" 11 zelar
u.. ,

o'
-

t arttao.)e nddar dos sens dentinhos, dedíco es e, ,..

�l::�:ier FeIix werpaCll(nv�ki. - Odl}ntG�ogista
(Dentista Felix. - JOAÇABAJ'I

Geralmente a única precaução dos ,,,ais, quanto aos d���"

", '

dentista nara Iní'ormar-se o. que '_tcs.Infantis. e recorr:=1' ao d 1 't' 'd�s se�!s filhinhos quandovem fazer com os (lentes e e. e
" ":

bt .. -1 .

come am a cariar - se devem extraí-Ios Ol�, o" h:� os.
',"{jara dar esta rcsnosta. nordoem-me os

_

Senhores P:::1S .

se aDr�;eito o�conselho dos nossos mestres, dando Ul11U 0dnell-c.
"

-

d de se deve fazer segun o astacão educativa, !) que na ver a �,

ínstrueões daqueles mestre� dI" -e nrocessa na zcnaiva/'. formação dos dente" e �he s
_ _' ,

,

'" '"

infantil de acôrdo com o seu crescimento orgall!C::l,
"

Quando o rescem-nascido atinge tres a cl,nco .n:eses. co_
meca 'a orímetra dentição, geralmente pelos mcisrv os f'ron

taís, supertores ou inferiores ou, mes�no, ambo�.. _

_Chamo atenção que, na maior da", v,ezes" a r:::r upça� �en
taria não tem período exato: A odontólogia aClOt<_l a tab;:a t:r�­
rrológíca do Dr, Pierre Robm ou Legros e Magitot, das quais
citarei este '<':xemplo:;

'.
.

_

"Derrtíção Temporaria" - Idades â_:Jroxlmadas de rrrup

ção dentaria:
, .'

, entraisAos 6 e 7 mero (sete e meio) rompem os ll1CISIVOS c .-

inferiores 'e
, ..

trais su-Aos 6 e 7 e meio meses rompem os mCISIVOS cen .;:,-

períores.
. "'

01 resAos 12 e 14 meses rompem os prrmerros ln. a ,

Aos 7 e 9 meses, rompem os incisiyos Iateraís, '

Aos 16 e 20 meses rompem os Caninos.
Aos 20 e 26 meses", rompem os segundos mo!-ares, _

Esta tabela cronológica fornece-nos uma oríentação pra­
tica sobre o "nascimento" dos dentes tomporartos,

Uma vez realizada a dentição fica a crrança a merce do
seu destino.'

"

Eis ai uma psicologia crrõnea.I
,

Os cais não devem confiar na normalidade.aparente dos
dentes de leite. dos, seus filhos. Muitas vezes os_ dentes, s� a"

cham cariados'e: como não há dôr, � críança nao se queixa.
A carie vai progredindo e os seus micróbios .p�dem passar
para o dente permanente, que se encontra por oarxo daquele,
contamínando-o antes de Irromper.

Não raro as crianças saírem insônias, inf�amaçõe? C'Dl�
tumefação do rosto" gengivítes e outras molesh�s, devido a

falta do cuidado do "Senhores Pais" te do adequada exame den­
tário, Ha necessidade ímperíosa que as mães adquirem ,o ha­
bito de examinar os dentinhos dos seus filh,?s e 5!_uando pe"
cessaria. de levá-los pel'Í'odicamente ii um cU·1Il·glao-d2nt.,sla
- profissional conciencloso e atento, afim de obter uma orren­
tacão correta a resoeíto.�

Cube ao nrofíssional velar !)ela marcha r?�(ubt' c corre­
ta da dentícâo da ctiança. Ele pcreebprú aqu ilo flue OH ()!JFlS
leigos lião Jdí�tinguem.' corrtgírá cáríes. defeitos, él!!umalias,
evitando á criança dóres e futuros .sofrimento;,;.

Não deixa ch'ei ro
Não irrita, a ... pele

.e "

nas frestas do assoalho, no�
. móveis estofados! nas cósfurcr
� do colchõo

. e se ore "o lençol"
; Antes de sair, aplique um pouco'

do DÓ sobra'as meias e pernas.

... i&JJ!i!iiif!Ii; tp-
l"r'l,II ue::-.a em g�r�tÁ

_--- - ..- --=- _,.,_ .......... ."...,....,. .........."..,._. ,I

I ii L'l.e:1brnncnto aprimp!,[ldo !l ',IIii i\Ha�atnh KcHermUHU li iiII ���!':_i;�.:l�N��,:_!'�!. -�J ii
"

zaralla de dimensões
.)OJlCO nencres e sobre es­

ta uma outra Iatia de pão.
Disponha em tuna travessa
to,108 cs i"sanduiches assim

-prep[:rwlos, bata de um a

(ASA FLESCH

--
----

.>

�

� MARCA DE' CONFIANÇ�
Fundo de reserva ...•

Total do não exígível ..

Dislribuidore$:
P R O S D O ( I MOS. A.
Importaçao e (mnercio

,

Rua 15 de Novembro 900.., 'Blumenau

Senhores '·Comerciantes
RECEBEl\iOS

PAPEL SUL AMERICA - CHICLETS
O'I;V.O A PATRO:\

ADAMS
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··:Bepresenlará SaôlaCafarinae o Brasilnoca pennalo

1���D!�i���1ad!!��!!�ca�����!�!!� �;�il!!dd� ��s�
P8f;tos - �erã� 'reini�ia_os . �s treinos da guarnição' �após o carnayal
Apos �.� memoruvers Jornadas

I
tes 00 alVI-l'�brO íthéo que díarrte Lls cnmpeões ""� ProVfl Funda-

I vividas pelo remo catarmense, a- das condições impostas pelos uru- ;;ão d'> Cidade de São Paulo. pas-
-----. ---

j
través as a�L\aI.'ÕcS destacadtsstmas gualos, se!<undo ;'5 qur.is o clube sados '05 dias reservados 2.05 fes- A· �i211"1 \ 41tJ� ·1fMA�as guarrnçoes co Aldo Luz e do I participante da regata arcarra com teíos carnavalescos, submeter-se- �. fi.'!,ill'\Ji� �tI AJ
(MartiÍlelli, ambos da Capital do as despesas de vi=.gérn e estadia, ão a treinamentos intensivos. CO,m r,';>�s,,.,l.·'ida Rapidamente,Estado. �m regatas cuja realização i D mesmo não aceitaria o convite. QS quais visam, naturalmente,

:#.- ... "

teve enorme repercussão em todo I P,,·;teriormente,' numa atitude que mais perfeita síncrontsaeão . "< l1t;'Q1WS desesperadores" via<
I o. Brasil, a aludida modalídade es .. 'nua é senão umn das muit;.'l que .eus movimentos e aperfeiçoar sua le-*itus. ;1 .. i :l::n13 e bronquite envene-

pOl�tiva pnssou a empolgar mais ) tem feito credor d� admíracão técnica. cor-rígtnuo os def'eítos que
n:"!n·o ··rg.'")ni!'inl0� mmarn a energia,

_
-..;

.... I'I·Ü1< nrn a saúde 'e -dt�bilitam o, co-

intensarrientc O Inundo desportivo de todods os c�tfl'rinenses� o dr. oor ventura ainda existam. t:'rll....10:. E.n � m t n u t o s , M.rtdacoo,

�
barriga-verde. o ue r�l'?mente Se :-"uiz G:,U'lttl n.uítc gentilmente O Campeonato Internacional de , .. '"'' !ol'Jl1l1'a médica, começa a cír-

�1!1<;C' 11(\ ;--5.q�llef don:i�ando r!lpida-rejubila com :o.. conquista dI! um prontificou-se c colaborar expon- Regatas estâ. mareado para o dia .'l.1�.·te:- ��,-i.lques nCSGe o prI�ea-o
.

! titulo pomposo por parte de nosso. tan-eamente no_ sentido de que tudo 22 de rnar-qo vindouro e atêm do (1':-.. CO)"l. • .. ·H a (l€Sapçr.;cer a dificul...

l esporte amador , tosse sotuctonado favoravelmente, více ....carupeâo estadual, são estas :!c' r !r'l r spirar e volta o sono re-

I
" ',IU! TU'IO o que se faznecessá-

O r-errro, de uns tempos para -cá, garantindo dessa maneira�. ida as a.gremiações brasileíras que to- '0 .. �">. "l-,l" �t :;y.15t�lhas de Mendaco
inúmeras glórias tem proporciona- doS' rapa:z:es ' flotianopolttanos. a marão parte na notável disputa:- .',

.

Ih. ',.� e ficará aliviado da

do â Sant:". .Catar+na d:-..i não po- Montevrdéo, Vasco d� Garria e Bar-roso, de Por-
..' "'�.'

.

'11 1� ormulre. A ação é muito
",'

, .-i; s, e sn ti (lU::: se trate de c;.asOB
:lerem as principais guarnições que E agora estão sendo ultimados to Alegre e C. R. V:l�CO d!'. Gama '. 'I ii " •. i g o s . M&ftdaco-t�m
melhor preparadas técnícamente os preparativos para mais esta e- do Rio. Do exterior. excetuando-se .. 1 .-'1

- ('�_.!.l que se oferece com
_

.�: t�•.• �
. r ao paciente respi-

estão, fic�r ausentes das competi- tapa da qual espera sair novamen- os próprios uruguaias idealizadores "

"," I.v " " fácil "ap_idamente e

,�ões nacíonaís q . Internacíonaís te vitorioso o. Aldo Luz, Esta agre- de tão monumental acontecimen-l ' '" 1 o ,,1 i ví o elo sofrimento dI,

programadas: Verdadeira honra pa- :niação"já comunicou à Federação to, estarão representados em Mon- .•"'1> "')}'COS días. Peça Mendacc
} '"1' ·.Th � i- trn qualquer ia_rmácia..

rn o Aldo Luz foi o convite que Aquática de Santa Catar-iria que tevidéo os seguintes países: Ar-I .. «. ;;_.·., .•tia .,� sua maior pro-
Irie enviaram do Uruguai, afim de está assentada sua viagem ao ex- gentína, Chile, Perú e Paragun'

.

, .:.'l'

que compareça com seu famoso

I
teríor, tendo imediatamente a en-

.-

outt-riggers a oito remos ao Cam- lidade orientada pelo sr, Eurico
'--..;_--......;,-----------'---.--�-;.--;;.....;...;.----

peonato Internacional que terá por Hostemo. po):' sua ve:z: cabografàdo
; palco :: c�t>ital oriental.

_

'i Confederação Brasileira de Des-

I A principio. como já adianta- portos. deixando-a a par dos fa-.
.

mos. ficára decidido pelos dirigen- tos qUe vêm ocorrendo. I
I

'

IPalmeiras e Olimpico
inovamente em luta dia 22 Solicitador Inscrito na Ordem dos Ad vo�ados dOI

Brasil, secção de Santa Catarina. sob llr. 563.
Escritório: Rll'l Fp.HuA � ...hmidt. 42 - A - Sala 1.

Florialióllolis - sta. Catarina
���-:;..;..�...����":"';"'������...��

Fabricadas com super-resistentes cordonéis de
.

algodão selécionado,e borracha especial de grande
flexibiljdade, as Correias GOODYEAR são:

pré-;distendidas na.vuleanização e asseguram um total

aproveitamento da fôrça motora.'

Para solucionar seus', pr.oblemas de transmis.são
de fôrça, visite HE,�MES MACEDO S. A. -,

IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO, onde um corpo de

especialistas aguãrda sua'·visita para mostrar-lhe'
o mais completo estoque de,Correias

-

GOODYEAR -

peças para automóveis, rádios,
máquinas, de costurá e bicicletas.

--�---�--------��------�--�rAumente a durabilidade das correias! 1

I
I • tensões impróprias 'I
1 .t. polias. com diâmetros inadequados ao

"

't 8
f1.'1t tipo de correia I

il 'II C; ii • polias de coroa muito afta I
1

.. uso de ferrame!ltas,para aiusfe das corrf3ías I
I

• contacto com olao I

L_....._�.-.�'i�����_!.:::!d_':.��c:_��_l

. :-ç����.

Escritório Técnico Jormico .

'

ADVOCACIA EM· GERAL·
ROBERTO WAlDVR SCHMIDT

Gabinete de RefrlBção
PARA EXAME DOS OI,nos'

(EQUIPO-BAUSCH-LOl\iB)
J!'AltA RECEITAS DE OC1H"OS E

RESPECTIVO CONTROLE
.��-OO��f,.��.,.._� DAS LENTES RECEI-

§ TADAS C ;VERTO-
INDO A .

. # l\<IETRIA.
v Microscópio binocular -- Lâmpada de FeD-

BEL�ÇA���E'�RoNTE li g�����i�i����:1T
��•••-=""",_

E DIVIRTA-SE NA i I Institulo funciona ile manhã I! á farde

BDlTE aeAYlel, II 1 INI'�'fU'ro, 12" •

n

�
• RIGOROSAMENTE fAMIUAR U Rua 15 �B ������,5 M t . aJ�8r

.

� EDlflCIO ACAYACAr AV. AFONSO PENA ii� Dflr�i�g�sl�i:l
I

.

BELO HORIZONTE r I
lO LADO

Broi« ítrüMICA i�f���������'$�1.>���%t>.���1���'S:S..'-����"'-��

HORIZONTAIS ALElVIAS

QUADROS DE 1,00 a 1,80 m.

SERRAS CIRCULARES AUTOMATICAS
.....

Pa:2 .lllLíll!:l entrega:

LOCOMOVEIS
lVf_AQUINAS E MOTORES

R e p r e s e 11 t a 11 t e: CARLOS UBIRATAN JATAHY

BLUMENAU - Rua 15 de Nov., 828 � C. Postal, 133

�\\'tR��S IN,�TAI4ÇO�� tONFORTAVEIS
�

APARTAMENTOS
MELHOR SiTUADO

•

�'ormado pela Faculdarl� de Medkina da Uni­
vt:rgidilde do FI io ;{(': Janch'o

('rofemmr Catedrático de Biologia dfi. F;s<,o-
la Not'Uml Pedro li

.

Allflit'tente do Profe;;sor David ��mg'J!l
Chefe do Serviço·Otorino do Centro Saúde <l�

Blumenau.

Diplomado pda FACULDADE NAC!{')NAI.
DE MEDICINA, da Univcrsidack do Brasil,

B.io de Janeiro ---­
Ex-interno efetivo do Servico de Otorrinola­
ringologia do Prof. Dr. Raul David d'J San­
sono Ex-assistente da Clinica de Olhos Dr.

Moura Brasil ..�.----

r�'lRA DL1.GNOSTICO E TRATAMENTO DAS

MoJestias Df OLHOS .. OUVIDOS
NARIZ e GARGANTA

E:ste Instituto Especialisado est:í. Magnifica­
mente Montado e Instalado com a mais
Moderna Aparelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da sua

especialidade
Todo I) seu Instrumental foi Re'centemcnte

Adquirido e Importado da Suíça
Alemanha e America do

Norte.

GABlfiETE DE RAIO X
__0"''''.__

APARELHO lUODERNO SIEl'\I'ENS PARA
OIAGNOSTICOS EXCL.USrvOS DE DOEN­

ÇAS DA CABEÇA •

__
0•• "'__

Gabinete de fisioterapia
BISTURI ELETRICO (para operações sem

sangue)
ONDAS-CURTAS (Ultraterm Siemens­

modelo 52).
INFRA-VÉRMELHO

AEROSOL (Aparelho in-
,tez para nebnlisação no tratamento das sina­

sintes sem operação). Electroc [)agulaçâo.
Diafanoscopia etc.
__

c��.__

filmes e máquinas fotográficas das me ..

Ihores q uaUdaaies

NOVEMBRO, NR.RUA 15 DE

{Defronfe ao "(ine Blumenau")
1.436
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o deputado Uhirajara Keu­
tenedjian acredita que a sua

iniciativa ccntríbuírá decisi­
vamente para a solução do gra
ve problema, cuja crise cho­
gou a niveis alarmantes. E sa­
lienta na justificação do pro­
jeto:
c_ A Farnilia brasileira pre­

cisa receber. principalmente
nas classes prnletarías, um rE>­

vigoramento em seus elemen­
tos basicos. Oferecendo-se ao

";---� _ _ __o, ; opera rio a oportunidade de ter
a Sela moradia propria, um
"ande nasso se terá dado nes­

se sentido. A proposição em

tela tem _por fim dinamizar um
processo que, até então, per- RIO DO SUL, 14 - Nos
mancce estático. Com efeito" dias de Carnaval os ríosuten-

"

CARACAS, 14 (UP) - Estã sen- a construção de casas pelos: ses como a maioria dos bras i­
do esperado," 12 de março prôximo Institutos e Caixas !lóde ser. leíros, resolveram esquecer a
�o porto de Guaíra, o navio trans- definida como uma atívídade I carestia que cada vez mai� �i­porte brasfleí ro "Duque de Cft- já dominada pelo gigantismo i ficulta a vida do pobre cristão
xtas". A unidade da Marfnha de burocratíco, A verdade conti-: para adotar o velho rifão que
Guerra brasileira está realizando da nesta assertiva encontra! diz "o que se leva desta vida
um cruzeiro de instrução .com comprovante preciso através I e a vida que a gente leva".
gua:-das mar-lnha que visitarão a um cotejo entre as cifras que Dias Velho, Duque de Ca­
capítal Venezuelana. 'retratam as receitas dessas eu- xias e Concordia são os três

N

cio.

o

Guatemala
de (axiasH

Nilticias Ife Ruo d 2 Sui

Em pleno reinado ele
diverte

(Do cone .prJ7ulente: GYR:ama)

Visitará o povo ri o s u

n cerveja preferida peloscatarinenses
Malte, �u�Dlo E fKrmento �eleeionaoos

CervejariaCatarinensé S.Fl.

Joinvi/fe

FPOLIS·, 13 (Ag. Mcrcurío) I por parte do Dr. Cascais e
- Individues ainda não Iden- : mesmo que houvesse tal in­
tificados, aproveitando-se da I querito, nada haveria para
forte chuva de ante-ontem, lá temer, porquanto o incidente
pelas duas e meia da madru- entre o sr. Acacio Melo e o

gada jogaram pedras na casa i sr. Menezes não foi de maio­

?o. dr. �Valrl�mirn Cascais, I
g��ir�\�S�\��toà d:u�·a ��f:pf��"Desastrosa e impressionanteMira. Uma das pedras, depois' _

�e'p��I���a� afo�i��f:Ç�l����� enchente em Urussanga
onde dormia um menino de
4 anos, filho daquele rnagis- . FPOLIS., 13 (A. M.) - In- conterranco avistou-se com o
trado. forrnaçôes vindas de Urussan- H. Governador Irtneu Born-
A polícia. a quem foi dada ga, adoantam que caiu na- hausen, tendo encontrado da

queixa. tornou de imediato I, qucla cidade, violenta tromba parte do Chefe do Executivo,
todas <JS providencias, mas. d'agua- Ha 4 dias chove lá c máxime: interesse pela 'boa
não conseguiu qualquer incH-! torrencialmente. tendo trans- i'0lução de todos os problemas
cio para desccbrír os autores! bordada as aguas do rio que daquele prospero município,
do atentado. � banha a cidade, formando-se o qual poderá contar, para o

Sobre a ocorrcncía corre- ,impressionante enchente que seu desenvolvimento, com a
ram boatos de que se trataria ade cantinas, casas, lavou- melhor boa vontade e com io­
de represalia, em virtude de raso levando a toda a parte o 'do o auxilio possível por par­
ter o dr. Waldomiro Cascais, pânico e a destruição. Sobem te do Governo do Estado:
determinado abertura 'de in- a vários milhões os prejuízos Plano Urbanlstíeo
quer ito num incidente havido sofr-idos, O governo do Estado· Conforme declaração prcs­
entre o sr. Manoel Menezes, tomou urgentes providencias; tada à imprensa, do dr. P,lU­
proprietário de "A Verdade" de socorro, ordenando o má-

1110
Fontes, Prefeito Municipal,

e um filho do CeI. Trogillio ximo auxilio a todas as fami- terão início em junho próxl,Mello. Esse boato, entretanto. lias atingidas. mo, as obras do grandioso
-carece de fundamento, pois Prefeito de Videira Plano Diretor da Cidade.
corno informou o CeI. Trogí- Encontra-se em Florianopo- Inicialmente será aberta a
lia Mello à nossa reportagem, Iís, o sr. Antonio Gaio. €sfor- avenida tronco no Estreito, a
não foi autorizado qualquer çado orefeíto de Videira. Iirn de permitir o trafego pc­
inquérito sobre o incidente, Nes-ta capital, o distinto sado. Posteriormente serão a ..

tacados outros pontos daque­
Ie plano que virá transformar
por completo a apresentação
estética da Capital do Estado.

Oonveneão da UDN
Continuam os preparativos

para a proxirna convenção es­
"\Oual (la União Democrática
Nacional, durante a. qual im­
portantes deliberações serão
tomadas de interesse d" par­tido. Para o bom êxito do con­
clave político não poupam
esforços os srs, Dr. Bayer Fi­
Iho , !,1Tesídentc, e deputado
Bulcâo Viana, secretário. os
quais vêm encontrando da
_J)arte de todos os municípios,
grande espírito de coopera­
ção.

------_._-,---,----

res ccnsequências, pois não
houve agressão física e nem

ofensas.
Por seu lado, o dr. Waldo­

miro Cascais não sabe a que
atribuir a estúpida agressão.

tempos de apenas quatrocentos
! centímetros de cilindrada. Esse

I carro, de quatro lugares, desen-

I
volve setenta quilometros à hora.
consumindo entre ctnco.e seis li-

tros de gasolina por cem quilóme­
tros. Até agora, a Lloyd já 'fabri-

I
cou 26 carros de um tipo menor

ainda, com motor de apenas tre­

zentas . cilindradas,

fABRICADOS NOVOS
CARROS ALEMÃES

IlREMKN. Alemanha, 14 (DP) -
lA. FábriCa de automóveis Lloyd a­

nuncia o lançamento de um novo

carro pequeno, com motor a dois

"A
PROCURA BEM SERVIR SEUS

II Roupas de qualidades pa- )"1I 1'a homens e senhoras - . i

r Confecções Kellermalm I i
.1 Rua 15 de Nov., 681 ::

Nova Iorque, 14 (UP) - O
advogado Emanuel Bloch, de­
fensor dos esriíões .. atômicos
Júlíus e EthefRosemberg, pe­
diu a abertura de um inqué­
dto para verificar porque Q
Departamento da Justiça ja­
mais transrnitíu.: ao então
'residente Truman, um ape­
lo de clemencia feito em: .de­
�0mbro último pela Papa Pio
Doze. A intercessão do sumo

�ontífice foi revelada õntem,
.m Roma. Bloch declarou
rínda que esse inquérito de-,. ia ser ampliado, para verífí­
"r se "outros dados impor­
tantes" também foram ocul- I.ndos a 'I'rurnan e posterior"

.

.1lente a Eisenhower.
Nova Iorque, 14" (UP) -

O secretário de Imprensa da
I Casa Branca," James Hager'ty, "

II afirmou qué nem 6

Departa-I! mente da .Justiça, nem a pro­
pria Casa Branca recebeu oI pedido de clemência para ti

casal Rosernbarg, suposta­
mente feito em dezembro úl­
timo nelo Pana. 'I'ambém o

'ex-presidente -Trurnan . diecla:­
rou em Kansas City- não ter
recebido tal aveIo. por sua

vez, o núncio' apóstólico em

Washington, Amíeto Cíoogna­
ní, recusou' dizer a quem no

. Departamento. de Justiça foi
transmitida. a mensagem pa-Ipal, .

LHORES fAYBRICAS DO PAi 'S.

.

_---------,----�---'----_ .. _--�

Só as Oficinas Especializadas da
TRANSPARJ\NA S. A., lhe qaranto
estes requisitos básicos.

(ASA nA

"NdO enhegue o seu JEEP a mãos inexperientes".

Leve-o às Oficinas de Serviço Mecênico Especializado dQS
Concessionarios, onde o seu JEEP receberá o trata­

mento adequado cem,;$ NOR/v1AS da W1LLYS.

TRAN$PARAf�Á S.A.
OFICINAS:

I '_:. .'
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